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Introdução 

Ao optar pelo uso de um Gerador de Indução 

Duplamente Alimentado (DFIG)  Doubly-Fed 

Induction Generator, o projetista precisa 

compreendê-lo em termos de mercado (Pinto, 

2010). Sendo um dos mais compactos geradores da 

categoria, o DFIG é considerado o 2º gerador de 

baixo custo do mercado atual, perdendo apenas 

para o Gerador de Indução Gaiola de esquilo. A 

diferença crucial entre os dois consiste no 

rendimento energético de cada um. Enquanto que 

no gerador de indução gaiola de esquilo não há um 

controle da potência ativa / reativa, no DFIG temos o 

gerador operando com 1/3 da potência nominal, 

reduzindo de forma brusca o tamanho do conversor 

estático e permitindo a aplicabilidade do gerador 

com velocidades variáveis e conjugado reduzido, por 

meio do sistema de controle da potência ativa/ 

reativa (Mendonça, 2009). Outra vantagem do DFIG 

comparado aos outros modelos é que sua operação 

pode ser controlada e robotizada. Nesse caso 

específico, o DFIG aproveita todo a sua capacidade 

de captação do vento, usando um sistema de 

controle da angulação das pás (pitch control) 

juntamente com um controlador PI (Proporcional e 

Integral). Com relação às desvantagens, o DFIG 

apresenta em geral um custo maior com a 

manutenção das escovas, que pode ser eliminada 

com o uso de um conversor estático e construção 

do gerador de indução duplamente alimentado 

(BFIG) sem escovas (brushless) (Oliveira, 2009). 

Resultados e Discussão 

Na etapa de desenvolvimento, a metodologia 

aplicada é conhecer o funcionamento do DFIG, bem 

como sua aplicação do gerador em sistemas eólicos 

de médio e grande porte. Nesse caso é possível 

explicitar o funcionamento partindo da turbina eólica 

no processo de captação do vento pelas pás. O 

sistema de controle completo é mostrado na figura 

1. Nas pás, ocorre um procedimento de controle que 

varia a angulação e posição das mesmas, 

possibilitando a melhor captação do vento. A nacele 

é acoplada a uma caixa de engrenagens que por 

sua vez é ligado ao inversor de frequência. Nesse 

passo, se ocorrer da corrente atingir níveis 

elevados, é realizado o crowbar, controle que curto - 

circuita a conversão. Em seguida, o fluxo magnético 

é gerado pelo campo girante do rotor que por sua 

vez, sobrepõe à frequência do inversor, 

possibilitando ter uma frequência constante mesmo 

em velocidade variável. Com o uso de IGBT’S, os 

dois conversores back–to–back, alimentados pelo 

rotor, possibilitam que um deles atue no controle da 

potência ativa e reativa e que o outro opere com 

potência reativa nula. Dessa forma, a tensão 

induzida no rotor pelo conversor de potência pode 

ser usada para a própria operação do gerador ou 

em conjunto com a tensão do estator, ser entregue 

a rede. Por fim, a energia passa por um 

transformador isolador e é entregue a rede. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Representação de um gerador 

duplamente alimentado conectado a rede 

Conclusões 

Baseado nos dados coletados nessa fase do estudo 

da arte, é possível constatar avanços no uso de 

DFIGs, em posição de que suas vantagens 

sobressaem as desvantagens e que estas 

desvantagens podem ser minimizadas por meio de 

substituição de equipamentos ou por uma aplicação 

de um sistema de controle. De fato, o DFIG por 

possuir a possibilidade de produção de energia para 

seu próprio funcionamento e trabalhar com o 

controle da potência reativa baseado no fluxo do 

campo girante do rotor e no escorregamento gerado, 

apresenta – se como uma excelente opção no 

mercado. O fato de trabalhar em velocidade variável 

possibilita, um melhor aproveitamento do sistema e 

vantagens perante aos outros tipos de gerador tais 

como: Síncrono Imã permanente, Síncrono, Indução 

em Gaiola. Com isso, pode–se inferir que o modelo 

DFIG, necessariamente, é considerado um dos 

melhores modelos de aerogeradores para captação 

e produção de energia eólica. 
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